
Ciência e Tecnologia
VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 01 DE AGOSTO DE 2014 ATRIBUNA 45

Alerta mundial
para epidemia
de Ebola
Autoridades anunciam
medidas para conter a
doença, que já matou
729 na África, no maior
surto desde que o
vírus foi identificado

ENFERMEIROS
em área de
isolamento
de pacientes
com Ebola,
de Guiné: mais
57 pessoas
m o r re ra m
entre os últimos
dias 24 e 27

RIO

L íderes de países da África
ocidental e autoridades in-
ternacionais anunciaram

ontem medidas ainda mais drásti-
cas para tentar conter o pior surto
do letal vírus Ebola já registrado
até hoje.

Restrição de viagens, cancela-
mento de aulas, inspeções de casa
em casa, incluindo o uso de milita-
res e policiais, foram algumas das
ações aprovadas às pressas.

Nos EUA, o Centro de Controle
e Prevenção de Doenças (CDC)
pediu que apenas viagens estrita-
mente essenciais sejam mantidas
para essa parte do planeta. A Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS)
anunciou um plano de US$ 100
milhões (R$ 226,6 milhões) para
tentar conter a epidemia.

Segundo a OMS, o número de
mortos subiu de 672 para 729 em
apenas quatro dias, entre os últi-
mos dias 24 e 27, em Guiné, Libéria,
Serra Leoa e Nigéria — o país mais
populoso da África, onde, até ago-
ra, apenas um caso foi registrado.

No mesmo período, 122 novos
casos foram identificados, elevan-
do o número total de pessoas in-
fectadas para 1.323. Trata-se do

122
novos casos surgiram em 4 dias

90%
é a taxa de mortalidade da doença

OS NÚMEROS

maior surto desde que o vírus foi
identificado, há quase quatro dé-
cadas. Não há vacina nem trata-
mento específico para o Ebola, um
dos vírus mais letais já conhecidos,
com uma taxa de mortalidade que
pode chegar a 90%.

Autoridades de saúde dos EUA
aconselharam os americanos a evi-
tar viagens aos países afetados. O
CDC lançou um alerta de “nível 3”,
o mais alto da instituição, indican-
do “alto risco” para os visitantes.

Esse tipo de alerta é incomum e
reservado para situações conside-
radas muito graves. Foi usado, no
passado, no surto da altamente
contagiosa Síndrome Respiratória
Aguda Grave (Sars, na sigla em in-
glês) e no terremoto do Haiti.

Desesperado para conter o surto,
o presidente de Serra Leoa, Ernest
Koroma, declarou ontem estado
de emergência e pediu o desloca-
mento de forças de segurança para
as áreas em que pacientes estão
sendo mantidos em quarentena.

Antes dele, o governo da Libéria
já havia anunciado o fechamento
de escolas e uma licença compul-
sória de 30 dias para funcionários
p ú b l i c o s.

Brasil vai enviar
kits médicos
para regiões
da África

A Secretaria Nacional de Vigilân-
cia em Saúde anunciou o envio de
14 kits para a África. Cada um pesa
240 quilos e contém 48 tipos de
produtos, sendo 30 medicamentos.

Medidas de contenção são sim-
ples de serem tomadas, como o
isolamento do paciente, e o uso de
roupa de proteção por profissio-
nais de saúde.

O que acontece nas regiões mais
pobres da África, segundo especia-
listas, é que, muitas vezes, eles não
dispõem com facilidade desse
aparelhamento para o isolamento,
o paciente fica em casa e as famí-
lias manipulam suas secreções.

“Por isso, acho que, mesmo que
o vírus saia da África, é relativa-
mente simples de controlá-lo. Isso,
inclusive, já aconteceu antes, com
duas turistas que voltaram de
Uganda com a febre marburg, si-
milar ao Ebola”, diz Stefan.

A R Q U I VO / AT

PARA St e f a n
Cunha Ujvari,
i n f e c t o l o g i s ta ,
como a
t ra n s m i ss ã o
do vírus se
dá pelas
s e c re ç õ e s ,
as chances de
uma pandemia
global é baixa,
apesar do
temor de
alguns países

Exame de sangue prevê gene
alterado que leva ao suicídio
WAS H I N G TO N

Um simples exame de sangue
pode detectar uma alteração quí-
mica em um único gene ligado a
pensamentos e impulsos negati-
vos, podendo prever o risco de
tentativa de suicídio em determi-
nadas pessoas.

A descoberta, descrita na ver-
são on-line da “American Journal
of Psychiatry”, sugere que mu-
danças no gene SKA2 têm um pa-
pel significativo na transforma-
ção do que de outra forma pode-
ria ser uma reação banal à tensão

da vida cotidiana, em pensamen-
tos e comportamentos suicidas.

“O suicídio é um problema de
saúde pública evitável, mas temos
frustrados nossos esforços por
não termos uma maneira consis-
tente para prever quem está em
risco de se matar” disse em nota o
líder do estudo, Zachary Kamins-
ky, professor de Medicina da Uni-
versidade Johns Hopkins (EUA).

“Com esse teste, podemos con-
ter as taxas de suicídio ao identifi-
car essas pessoas e intervir a tem-
po de evitar uma catástrofe”.

Em experimentos com amos-

tras de cérebros de pessoas com
doenças mentais, a equipe desco-
briu que pessoas que haviam se
suicidado tinham níveis menores
de SKA2. Estudos posteriores
mostraram modificações que
acrescentaram químicos dos gru-
pos metila ao gene, aumentando o
nível de metilação — alteração do
funcionamento do gene SKA2
sem mudar a sequência de DNA.

Testaram, então, amostras de
sangue de 325 participantes e en-
contraram aumento de metilação
semelhantes no gene SKA2 de in-
divíduos com impulsos suicidas.

D I V U LG AÇ ÃO

O EXAME DE SANGUE simples é capaz de detectar alteração em gene

Risco de pandemia é baixo
Com a disseminação dos casos

da doença, há um grande temor de
que a epidemia saia da África e
chegue até mesmo à Europa.

Outra grande preocupação é a
China, o país mais populoso do
mundo, e atualmente a nação que
mais mantém laços comerciais
com países africanos.

Um vírus tão letal chegando a
uma das superpopulosas cidades
chinesas poderia causar um estra-
go considerável. Para especialistas,

no entanto, o risco de uma pande-
mia global sem controle é baixo.

“A transmissão do vírus Ebola se
dá pelas secreções, por sangue,
fluídos corporais em contato com
o sangue ou mucosas, como olho e
boca”, explica o infectologista Ste-
fan Cunha Ujvari. “Ou seja, a
transmissibilidade do vírus não é
considerada muito alta”, disse.

Os vírus são considerados de al-
to contágio quando transmitidos
pelo ar, por exemplo.
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